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PREFÁCIO  
 

 

 

As alterações climáticas e o seu impacto na vida da Terra são hoje, cada vez mais, motivo 

de preocupação generalizada de todos nós, gerando simultaneamente um sentimento de 

incapacidade cada vez maior na Humanidade que pensa άǇŀǊŀ ƻ CǳǘǳǊƻέ. Somos hoje, mais 

de 8 biliões de seres humanos a habitar a Terra, aos quais acrescem todas as outras espécies 

de animais que também precisam de se alimentar. Por isso, produção de alimentos em 

quantidade e qualidade é, será, cada vez mais um desafio à agricultura, num quadro cada vez 

mais adverso, causado por eventos climáticos extremos cada vez mais frequentes, uso 

agrícola inapropriado de solos, etc. Indubitavelmente, no nosso clima de características 

marcadamente mediterrânicas, em que entre maio e setembro ocorre somente 10% da 

precipitação anual mas onde se acumula 70% do calor anual criará novos desafios à 

agricultura portuguesa, e no caso concreto à fileira de produção de castanha.  

 

Foi este o sentimento que esteve presente nos promotores deste GO. Era necessário 

antecipar o futuro em relação à produção da castanha em Portugal. Questões como, se 

vamos continuar a produzir nas mesmas regiões e nas mesmas condições, se a área de cultivo 

terá de ser deslocalizada no futuro, passando a abranger novas áreas, deixando de ser viável 

noutras? Que cultivares poderemos continuar a produzir e se não teremos de introduzir 

outras melhor adaptadas? No limite, se não teremos de ajustar as Denominações de Origem 

Protegidas?  

 

Para tentar dar resposta a estas e outras questões, através deste Grupo Operacional 

ClimCast  instalámos uma rede de 7 soutos demonstração em diferentes contextos edafo-

clƛƳłǘƛŎƻǎ Řƻ ǇŀƝǎ άŎŀǎǘŀƴƘƝŎƻƭŀέΦ 9ǎǘŜǎ ǎƻǳǘƻǎ Ŝǎǘńƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻǎ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭŀǊŜǎ ŘŜ мм 

cultivares de castanha e estão dotados com estações meteorológicas.  

 

9ƛǎ ƻ ά/ƭƛƳ/ŀǎǘέΣ esta é a base do embrião de uma rede de conhecimento para servir o 

setor, até quando o setor pretender.  

 

A finalizar um agradecimento às entidades participantes neste Grupo Operacional. 
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É devido um reconhecimento muito especial pela permanente colaboração que os nossos 

dois consultores externos dedicaram a este projeto. Obrigado Prof. Doutor Santiago Pereira 

Lorenzo, obrigado Doutora Beatriz Cuenca. Obrigado às entidades que representam por 

terem permitido esta tão frutuosa cooperação.  

 

Eis o nosso contributo! 

José Gomes Laranjo  

RefCast- Associação Portuguesa da Castanha 

Centro de Investigação e de Tecnologias Agro-Ambientais e Biológicas 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Coordenador Científico GO ClimCast 
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PREFÁCIO  
 

 

 

Esta obra es el compendio del trabajo realizado por el grupo de trabajo del proyecto 

ClimCast, integrando investigadores de distintas disciplinas y centros de referencia con un 

objetivo común, el estudio del castaño frente al cambio climático.  

 

Cuando el Profesor Laranjo me invitó a participar en el proyecto como asesor externo, 

acepté encantado por la oportunidad que me brindaba de interaccionar con el grupo de 

trabajo para poder aportar, pero sobre todo aprender.  

 

La primera grata sorpresa fue la solicitud de incorporar a los ensayos de campo dos 

variedades españolas de castaño europeo que sirvieran de contraste con las variedades 

portuguesas.   

 

¦ƴŀ ŘŜ ƭŀǎ ǾŀǊƛŜŘŀŘŜǎ ŜƭŜƎƛŘŀǎ ŦǳŜ ΨtŀǊŜŘŜΩΣ ƻǊƛƎŜƴ ŘŜ ǳƴ ƎǊǳǇƻ ƎŜƴŞǘƛŎƻ ŘŜƭ ƴƻǊǘŜ ŘŜ ƭŀ 

Península Ibérica, concretamente en la confluencia de Galicia, Asturias y El Bierzo. Esta 

variedad es de pequeño calibre y color claro, muy apreciada por su facilidad de pelado, su 

excelente sabor, buena aptitud al pelado y, además, buena aptitud maderera. Por su zona de 

origen, es muy adecuada para su cultivo en zonas frías y elevadas.   

 

Buscando el mayor contraste posible, y evitando grupos varietales comunes entre España 

ȅ tƻǊǘǳƎŀƭ ŎƻƳƻ ƭŀ ǾŀǊƛŜŘŀŘ Ψ[ƻƴƎŀƭΩ ȅ ƻǘǊŀǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘŀǎΣ ŜƭŜƎƛƳƻǎ ƭŀ ǾŀǊƛŜŘŀŘ ΨtƛƭƻƴƎŀΩ ŘŜ 

la Sierra de Ronda en Málaga, una zona lejana y aislada de las zonas productoras típicas de 

ŎŀǎǘŀƷŀ ŘŜ ƭŀ tŜƴƝƴǎǳƭŀ LōŞǊƛŎŀΦ [ŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀ ŘŜ ΨtƛƭƻƴƎŀΩ Ŝǎ ǎǳ ǊŜŎƻƭŜŎŎƛƽƴ 

temprana, a finales de septiembre y principios de octubre, además de su excelente tamaño 

ȅ ōǳŜƴŀ ǇǊƻŘǳŎŎƛƽƴ ŘŜ ǇƻƭŜƴΦ ¢ŀƴǘƻ ΨtƛƭƻƴƎŀΩ ŎƻƳƻ ΨtŀǊŜŘŜΩ ǇǊŜǎŜƴǘŀƴ ōŀƧŀ ǘŀōƛŎŀŎƛƽƴΣ Ŝƭ ǘŀƴ 

ŘŜǎŜŀŘƻ ǾŀƭƻǊ ŀƎǊƻƴƽƳƛŎƻ ΨƳŀǊǊƽƴΩΦ   

 

La preparación de las parcelas supuso un gran reto, con la dificultad añadida del 

transporte de los injertos desde zonas lejanas para la realización del injertado en campo. 
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Pero este esfuerzo se ha visto recompensado por los resultados ya obtenidos, y por los que 

aún están por llegar.   

 

Doy las gracias al grupo ClimCast y, especialmente, al Prof. Laranjo por haberme hecho 

partícipe de este proyecto que yo había soñado realizar algún día en España, pero es un honor 

que ya se haya hecho realidad en Portugal.  

 

Muito Obrigado. 

 

 

Santiago Pereira Loreno  

Universidad de Santiago de Compostela 

Departamento de Producción Vegetal y Proyectos de Ingeniería 

Escola Politécnica Superior de Enxeñaría 

Consultor externo no GO ClimCast 
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PREFÁCIO  
 

 

 

Colaborar con mis colegas portugueses en el proyecto ClimCast sido un lujo y una gran 

oportunidad. No solo he aprendido mucho a lo largo de esos meses de castañicultura, del 

comportamiento del clon ColUTAD, y del funcionamiento del sector de la castaña en 

Portugal, sino que además me ha permitido conocer mejor a los profesionales socios del 

ǇǊƻȅŜŎǘƻΥ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ Ŏƻƴ Ŝƭ ǎǳŜƭƻΣ Ŝƭ ŎƭƛƳŀΣ Ŝƭ ǊƛŜƎƻΧ ǘŜƳŀǎ ŘŜ ƭƻǎ ǉǳŜ ǎŞ 

muy poco; viveristas con puntos de vista y técnicas diferentes a las nuestras; castañicultores 

y asocioaciones de productores de toda la geografía portuguesaΧ 

 

El proyecto ClimCast es una iniciativa digna de ser imitada. Adquirir conocimiento sobre 

la adaptabilidad y compatibilidad del clon ColUTAD como portainjerto en las principales 

zonas de producción de castaña de Portugal, es de importancia fundamental en un contexto 

de cambio climático. Pero además, la forma de adquirir ese conocimiento, involucrando a los 

actore, de toda la geografía de producción de castaña del país, está produciendo un resultado 

fantástico. Compartir las mismas tareas, cada cual en su zona, con diferentes resultados, ha 

llevado a generar sinergias, compartiendo y comparando técnicas y know-how, y creando 

lazos de colaboración entre los socios, que serán muy útiles en el futuro desarrollo del setor. 

 

Particularmente, he disfrutado de la experiencia, poniendo mi pequeño granito de arena 

desde mi sector de conocimiento. Y confieso tener una envidia sana, y una firme intención 

de copiar la iniciativa en mi país: para conocer mejor nuestros portainjertos y variedades, y 

su adaptabilidad en las diferentes zonas de producción, pero sobre todo, para conseguir 

también esa interacción y sinergia en el sector, del que ya disfrutan los socios del proyecto 

ClimCast.   

 

Bea triz Cuenca  
Responsable de producción biotecnológica 

Vivero de Maceda (TRAGSA), Ourense, España 

Consultora externa do GO ClimCast 
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1. O projeto e os seus objetivos 

1.1. Identificação do problema ou oportunidade que se propõe 

abordar. 

A produção da castanha é fortemente condicionada pelas condições meteorológicas 

médias e extremas verificadas durante o seu ciclo anual. Às doenças e pragas que afetam e 

dizimam os castanheiros estão também associadas condições ambientais específicas. Assim, 

o potencial económico e a estratégia de desenvolvimento da Fileira da Castanha em Portugal 

enfrentam as dificuldades resultantes da variabilidade climática e das alterações climáticas. 

As projeções de clima para o futuro em Portugal sugerem mudanças significativas nos valores 

médios (temperatura e precipitação mensal e anual), na variabilidade e na magnitude e 

frequência de eventos extremos (e.g., precipitação intensa, seca, ondas de calor, etc.). Esta 

iniciativa surgiu no contexto da estratégia de crescimento da Fileira (aumento da área de 

produção) e teve como objetivo fornecer um conjunto de produtos de suporte à decisão 

política e de apoio às associações de produtores. 

As alterações climáticas observadas atualmente e projetadas para o futuro, como o 

aumento global da temperatura do ar e alterações no regime de precipitação, terão entre 

outros efeitos, um forte impacto no coberto vegetal, extremamente dependente das 

condições atmosféricas. 

O castanheiro apresenta fragilidades decorrentes da pouca tolerância à conjugação dos 

stresses hídrico e térmico que resultam na perda de vigor e produtividade bem como um 

aumento anormal da taxa de mortalidade de árvores. 

De facto, dados do INE para o período entre 2000 ς 2021 (Figura 1) revelam que a 

produção de castanha no intervalo 2000-2015: (i) diminuiu de 33 000t para 18 000t, apesar 

do aumento da área de cultivo de 29 000 para 35 000ha; (ii) apresenta elevada variabilidade 

interanual com os casos extremos claramente associados à ocorrência de episódios 

climáticos extremos durante a estação de crescimento. De 2015 até 2021, observou-se um 

aumento para o dobro, tendo-se, contudo, voltado a observar decréscimos na produção, 

provocados pelas condições climáticas do ano. 

Para além disso, há que ter em conta as ameaças bióticas e abióticas, responsáveis por 

flutuações indesejáveis no mercado do fruto (produção e cotação), pelos sérios problemas 

que causam à indústria de processamento da castanha. 

Apesar desta situação, o setor apresenta uma forte dinâmica de crescimento refletida 

num plano estratégico, em consonância com a Rede Europeia da Castanha ς EuroCastanea, 

que propunha um aumento de área de produção na Europa de 50 000 ha até 2020, de forma 

a contrariar a diminuição da produção de castanha na Europa.  
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Figura 1- Área de castanheiro e produção de castanha em Portugal entre 1980 e 2021 (Fonte: INE, 
S/D). 

Esta iniciativa/proposta surgiu no sentido de aproveitar a oportunidade da estratégia de 

desenvolvimento do setor e, no contexto de alterações climáticas, propondo: (i) caracterizar 

a evolução das condições edafoclimáticas das principais regiões produtoras em termos de 

potencialidades para a produção da castanha; (ii) identificar as variedades melhor adaptadas 

às condições climáticas futuras; (iii) desenvolver ferramentas para estimar a produção futura; 

(iv) desenvolver um manual de boas práticas de cultura da castanha a adotar pelos 

produtores (v) criar uma rede de avisos para a castanha. 

1.2. Descrição da situação de partida, no que respeita ao problema ou 

oportunidade objeto da iniciativa. 

As condições edafoclimáticas condicionam o crescimento das árvores, quer pelas 

características do porta-enxerto e sua influência na variedade, quer pela capacidade de 

adaptação das variedades tipicamente usadas em cada região, originando por consequência 

diferentes potenciais de produção. 

Na Europa, a cultura do castanheiro para a produção do fruto existe sobretudo nos países 

europeus da bacia Mediterrânica. Esta região é particularmente suscetível à mudança 

ŎƭƛƳłǘƛŎŀ Ŝ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀ ǳƳ άƘƻǘ ǎǇƻǘέ ǇŀǊŀ ƻ ŜǎǘǳŘƻ Řŀǎ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ŎƭƛƳłǘƛŎŀǎ όDƛƻǊƎƛΣ нллсύΦ 

Vários grupos de investigadores europeus, incluindo membros da equipa de trabalho deste 

Grupo Operacional, têm trabalho na influência da variabilidade e alteração climática na 

cultura (Pereira et al., 2011; Calheiros et al., 2012; Pereira et al., 2013) bem como procurando 

conhecer os recursos genéticos existentes, do ponto de vista da sua plasticidade adaptativa 
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(Villani et al., 2012; Pereira-Lorenzo et al., 2012; Gomes-Laranjo et al., 2012) ou efetuando 

seleção dentro de variedades visando a obtenção de clones melhorados (Dinis et al., 2012).  

Os estudos de avaliação da influência da variabilidade climática na produtividade da 

castanha em Portugal permitiram identificar algumas das variáveis meteorológicas e os 

índices de deteção remota com maior potencial preditivo da produtividade da castanha e 

desenvolver modelos de simulação e previsão da série da produtividade da castanha em 

Portugal. Os resultados dos estudos da capacidade adaptativa foram muito promissores no 

sentido de terem sido encontrados genótipos com plasticidade adaptativa a condições 

edafoclimáticas contrastantes. Estes trabalhos de seleção vêm de longa data e permitiram a 

seleção de variedades diferentes para cada região.  

A área Portuguesa produtora de castanha está quase exclusivamente integrada em 4 

5htΩǎΣ ŀǎ ǉǳŀƛǎ ǊŜŎƻƳŜƴŘŀƳ ƻ ǳǎƻ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻ de variedades.  

Em Portugal, a principal área de cultivo do castanheiro localiza-se no Interior a Norte do 

Rio Tejo, correspondendo tradicionalmente a regiões com altitudes entre os 300 e os 1200 

m a.s.l. e consequentemente a situações climáticas bastante contrastantes. Os soutos 

localizados a baixa altitude (300-600 m a.s.l.) correspondem às zonas mais quentes nas quais 

se atingem 2600 - 3000°D, (durante o período vegetativo de maio a outubro) enquanto os 

soutos localizados nas maiores altitudes, correspondem a zonas mais frias (1700 a 2000°D 

entre maio e outubro). Os soutos localizados acima dos 1000 m a.s.l. (e.g. na Serra da Padrela, 

1200 m a.s.l.) são soutos relativamente jovens (menos de 40 anos), situação só possível 

graças ao aquecimento gradual do Planeta. Pelo contrário, nas zonas de menor altitude, onde 

estão instalados a maioria dos soutos, devido à alteração do clima, enfrentam atualmente 

novos problemas decorrentes sobretudo da conjugação da temperatura excessiva com a 

escassez de precipitação no período de Verão. 

Estas dificuldades sentidas pelas árvores localizadas a baixa altitude traduzem-se por uma 

efetiva perda de vigor e consequentemente o aparecimento de maior sensibilidade para a 

doença da tinta (Phytophthora cinnamomi) responsável pela elevada mortalidade. Nestas 

regiões, abaixo dos 800 m a.s.l. é frequente os soutos terem mais de 50% de falhas de 

árvores. Esta nova realidade climática obriga a práticas de adaptação do souto com a escolha 

de variedades adequadas e porta-enxertos. Por outro lado, o aumento da temperatura 

média do ar conduziu ao aparecimento de soutos em altitudes consideradas desadequadas 

até há uns anos atrás.  

Nestas altitudes e no caso de Verão mais fresco, a falta de calor poderá impedir a 

maturação regular das castanhas e mesmo comprometer a produção de castanha. Nestes 

anos, as produções na região de baixa altitude são consideradas normais. Nesta região, o 

maior problema fitossanitário é a doença do cancro cortical (Chryphonectria parasítica). 
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1.3. Descrição dos objetivos visados. 

Num quadro de forte dinâmica de crescimento de áreas de novas plantações é urgente 

dar informação precisa aos potenciais investidores sobre o modelo de cultura. Pretende-se 

caracterizar as regiões do ponto de vista das condições climáticas presentes e futuras bem 

como fornecer um conjunto de parâmetros bióticos e abióticos climaticamente influenciáveis 

que permitam aos técnicos e produtores tomar as melhores decisões decorrentes das 

alterações climáticas, nomeadamente, adaptar, com sucesso, os soutos existentes às novas 

condições edafoclimáticas e definição das novas áreas de cultivo, visando manter os níveis 

adequados de produção de castanha. Os objetivos do ClimCast incluíam: 

Comparar o comportamento do conjunto das variedades recomendadas para cada DOP 

em locais com condições climáticas contrastantes; 

Monitorizar a evolução dos solos onde serão feitas as plantações, dada a dependência das 

suas características físico-químicas e biológicas com as condições meteorológicas e 

climáticas, nomeadamente da temperatura e precipitação; 

Implementar o sistema de monitorização climática ClimCast a partir de cada uma dessas 

unidades de demonstração, que permitirá recolher informação detalhada, melhorar o 

conhecimento da relação entre as condições meteorológicas e o castanheiro e que será o 

embrião de uma futura rede de avisos para o castanheiro.  

Identificar as variáveis meteorológicas, índices de deteção remota e outros parâmetros 

(e.g., índices de seca) com maior potencial preditivo da produtividade da castanha em 

Portugal; 

Caracterizar climaticamente as principais regiões produtoras de castanha, nas condições 

atuais e de clima futuro para permitir selecionar a melhor variedade para cada situação 

edafoclimatica; 

Mapear as regiões produtoras e potencialmente produtoras de castanha em função das 

suas características climáticas e consequente aptidão para a produção de castanha, criando 

uma graduação da situação de risco da cultura; 

Desenvolver modelos climáticos de produtividade e carta de produção potencial da 

castanha em Portugal; 

E, finalmente, produzir um manual de boas práticas de cultura da castanha, no contexto 

de alterações climáticas, destinado aos produtores deste sector. 

1.4. Identificação dos resultados previstos. 

No final do GO, esperamos ter informação mais sustentada sobre a capacidade de 

adaptação desta cultura no contexto das alterações climáticas, perspetivando-se aquilo que 

poderá ser o futuro dos soutos nas situações mais limitantes da baixa altitude.  

Os estudos deste GO permitirão ainda alertar os produtores para a especificidade 

adaptativa das variedades, oferecendo indicações sobre as variedades mais adequadas para 
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as diferentes situações climáticas. Inclusivamente este estudo poderá sugerir a introdução 

de variedades de umas regiões noutras. Serão assim propostos os modelos culturais melhor 

adequados às situações edafoclimáticas contrastantes.  

Será igualmente disponibilizada informação comparativa de todas as variedades 

estudadas em relação à calendarização dos seus estados fenológicos e respetivas 

necessidades de graus dia de crescimento (°D). Este parâmetro ajudará na previsão temporal 

dos diferentes estados fenológicos e será um instrumento da maior importância para ajudar 

a ajustar a escolha da variedade/local. 

A monitorização da evolução do solo, permitirá avaliar o impacto das alterações climáticas 

no solo e proceder aos ajustamentos necessários nos planos de fertilização.  

Será desenvolvido um modelo climático de produtividade e carta de produção potencial 

da castanha em Portugal. Este modelo permitirá sistematizar melhor o conhecimento sobre 

as condicionantes climáticas da produção e com alguma antecedência ajudar a prever a 

produção anual de castanha, aspeto da maior importância para a indústria.  

Por fim, mas não menos importante, é a rede de soutos complementada com estações 

meteorológicas que fica montada permitindo dar corpo a uma rede de avisos que funcionará 

a partir da RefCast.  
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2. Uma rede de soutos demonstração.  

Carneiro, R. 1, Batista, J. 2, Pereira, A. 3, Droga, R.4, Espírito Santo, J.5, Pires, A.6, Carmo, M.7, Seco, 

F.7, Freitas, M. 8, Ramos, C.9, Raimundo, F. 10, Viana, H. 11, Ramos, A. 12, Rodrigues, R.13, Sameiro 

Patrício, M.14,15, Gomes-Laranjo, J.10, 
1RefCast- Associação Portuguesa da castanha, Vila Real, geral@refcast.pt 
2Aguiarfloresta- Associação Florestal e Ambiental de Vila Pouca de Aguiar, Vila Pouca de Aguiar, 

geral@aguiarfloresta.org 
3Arborea- Associação Agro-Florestal da Terra Fria Transmontana, Vinhais, abel.arborea@gmail.com 
4Cooperativa Agrícola Penela da Beira, Penela da Beira, rdroga@coopenela.pt 
5agriFUTURO- Associação de Agricultores para Valorizar o Futuro, Carrazedo de Montenegro, 

agrifuturo.cm@gmail.com 
6Sortegel, Sortes, Bragança, apires@sortegel.pt 
7Município de Marvão, Marvão, gab.florestal@cm-marvao.pt 
8AFL- Associação Florestal do Lima, Ponte de Lima, mariano.aflima@gmail.com 
9Serviruri Prestação de Serviços Técnico Agrícolas Lda, Vila Real, geral@serviruri.pt 
10CITAB - Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, jlaranjo@utad.pt 
11 Escola Superior Agrária de Viseu, Instituto Politécnico de Viseu, Viseu, hviana@esav.ipv.pt 
12Escola Superior Agrária de Castelo Branco, Instituto Politécnico de Castelo Branco, Castelo Branco, 

aramos@ipcb.pt 
13Escola Superior Agrária de Ponte de Lima, Instituto Politécnico de Viana do Castelo, Ponte de Lima, 

raulrodrigues@esa.ipvc.pt 
14Centro de Investigação de Montanha (CIMO), Instituto Politécnico de Bragança, Bragança 
15Laboratório para a Sustentabilidade e Tecnologia em Regiões de Montanha, Instituto Politécnico de 

Bragança, Bragança, sampat@ipb.pt 

 

A estrutura organizativa da rede constituída por 8 soutos demonstração (SD) está assim 

definida: 

SD Salgueiros- Vinhais (SD S_V); Gestão- Arborea | Supervisão- IPB  

SD Parada ς Bragança (SD P_B); Gestão- Sortegel | Supervisão- IPB 

SD Lagoa ς Vila Pouca de Aguiar (SD L_VPA); Gestão- AguiarFloresta | Supervisão- UTAD 

SD Carrazedo Montenegro ς Valpaços (SD CM_V); Gestão- Agrifuturo | Supervisão- UTAD 

SD Refoios do Lima ς Ponte de Lima (SD RL_PL); Gestão- AFLima | Supervisão- IPVC 

SD Penela da Beira ς Penedono (SD PB_P); Gestão- Coopenela | Supervisão- IPV 

SD Porto da Espada ς Marvão (SD PE_M): Gestão- Câmara Municipal Marvão | Supervisão 

                                      IPCB 

SD Folhadela - Vila Real (SD UTAD_VR); Gestão | Supervisão- UTAD (este SD é constituído 

pelo Banco de Germoplasma da UTAD, que fornece material de enxertia para os outros SD).  

Os 8 soutos demonstração (SD) estão localizados de acordo com a Tabela 1 e Figura 2, 

variando as respetivas altitudes entre 67 m a.s.l. (Refoios do Lima) e 1050 m a.s.l. (Lagoa).  

mailto:geral@refcast.pt
mailto:rdroga@coopenela.pt
mailto:apires@sortegel.pt
mailto:gab.florestal@cm-marvao.pt
mailto:mariano.aflima@gmail.com
mailto:geral@serviruri.pt
mailto:jlaranjo@utad.pt
mailto:aramos@ipcb.pt
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Tabela 1- Localização dos soutos demonstração e respetivas altitudes a que se situam.  

Souto Demonstração 
Coordenadas (graus decimais) Altitude (m a.s.l.) 

Salgueiros пмхрпΩмнΦтоέbΤ тхлмΩплΦфрέ²Σ 1008 

Parada пмхоуΩмнΦроέbΤ схпнΩпнΦфпέ² 740 

Lagoa 41°31'52.32"N; 7°31'39.58"W 1050 

Carrazedo Montenegro пмȏооΩпмΦтсbΤ тȏнрΩрмΦпмΩΩ² 765 

Penela da Beira 41ºлмΩоуέbΤ тºнсȰоуέ² 885 

Refoios do Lima 41°47'35.85"N; 8°32'38.81"W 67 

Porto da Espada 39°21'19.5"N 7°21'40.1"W 583 

Vila Real 41°17'10.94"N;  7°44'43.97"W 417 

 

Figura 2- Rede de soutos ClimCast. 1- SD Lagoa, 2- SD Moimenta, 3- SD Penela da Beira, 4- SD Parada, 
5- SD Carrazedo de Montenegro, 6- SD Porto da Espada, 7- SD Refoios do Lima, A- Banco 
Germoplasma UTAD.  

Cada souto demonstração tem uma área de cerca de 5000 m2, estando plantados 99 

castanheiros. O porta-enxerto usado foi o ColUTAD, por ser de origem Portuguesa, e foi 

entendido que esta era uma boa oportunidade para criar conhecimento sobre este porta-

enxerto.  

As plantações foram iniciadas em março 2018, exceto para o caso do SD de Carrazedo de 

Montenegro que foi feita em 2019.  

Nesta altura, há ainda porta-enxertos em falta, por não terem pegado. Foi feito o 

respetivo levantamento para se efetuarem as necessárias reposições durante o período de 

Inverno 2021|2022 (Tabela 2). Em termos globais até ao momento houve necessidade de 

replantar 78% dos porta-enxertos, variando esta reposição entre 30,3% no SD Carrazedo de 

Montenegro e 149,5% no SD Lagoa.  
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Tabela 2- Castanheiros a replantar em cada um dos SD no período de Inverno 2020|2021.  

Souto Demonstração 

Plantas  
total 
(nº) 

Ano  
Plantação 

Plantas 
repostas 
2018| 
2019 
(nº) 

Plantas 
repostas 
2019| 
2020 
(nº) 

Plantas 
repostas 
2020| 
2021 
(nº) 

Plantas 
repostas 
2021| 
2022 

Castanheiros 
secos 

(agosto 
2021) 

Plantas 
repostas 

(%) 

Carrazedo Montenegro 
 (CM-Va) 

99 2019  14 16 16 12 30,3 

Refoios do Lima 
 (RL-PL) 

97 2018 92  41   137,1 

Lagoa 
 (L-VPA) 

99 2018 82  66  32 149,5 

Salgueiros 
 (S-Vi) 

99 2018 50  20  31 70,7 

Parada 
 (P-B) 

100 2018 59  8  2 67,0 

Penela da Beira 
 (PB-P) 

99 2018 33  15  13 48,5 

Porto da Espada 
 (PE-M) 

99 2019  24  29 29 46,5 

Total 692  316 38 188 45 119 78,3 

Vila Real 
 (UTAD-VR) 

160 1992  19 6   15,6 

 

Em todos os soutos demonstração foi seguida a mesma sequência de cultivares no plano 

de enxertia, conforme apresentada na Tabela 3. A enxertia foi iniciada em 2019, tendo sido 

da responsabilidade do parceiro Serviruri.  

Tabela 3ς Identificação das variedades pelo número da árvore (1 a 99) e pela série ou repetição (da 
1ª à 9ª)  
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2.1. Souto de Salgueiros (SD S_V) 

O Souto Demonstração (SD) de Salgueiros, com aproximadamente 0,5 ha, foi instalado 

em abril de 2018 e integra a rede de SD do projeto GO ClimCast, financiado pelo PDR2020 e 

cofinanciado pelo FEADER, no âmbito do Portugal 2020. O souto situa-se nas imediações da 

localidade de Salgueiros, concelho de Vinhais όпмхрпΩмнΦтоέbΤ тхлмΩплΦфрέ²Σ !ƭǘitude 1008 

m, Exposição S). A precipitação média anual em Salgueiros é da ordem de 1215,6 mm. A 

temperatura média anual para a região é de 12,6ºC, a temperatura máxima absoluta é de 

39,5ºC, atingida no mês de agosto, e a mínima absoluta é de -11,6 ºC, observada no mês de 

fevereiro (IPMA I.P., 2021). Segundo a classificação de Köppen-Geiger, o clima é Temperado, 

do Tipo C, verificando-se o Subtipo Cs (Clima temperado com Verão seco), variedade Csb 

(clima temperado com Verão seco e suave). O relevo é ondulado e os solos são derivados de 

xistos correspondentes a Leptossolos. Antes da instalação do SD o uso do solo era a cultura 

cerealífera como se pode observar na Figura 3. 

 

 

Figura 3- Aspeto do terreno antes da instalação do souto demonstração em Salgueiros 

O terreno foi mobilizado com charrua na totalidade e a plantação efetuada na vala aberta 

com charrua de um ferro. 

Após a mobilização foi efetuada a piquetagem com vista à instalação das plantas em 

quincôncio com um compasso 8 x 8 m. Foram plantadas inicialmente 97 plantas. A retancha 

foi efetuada nos dois anos seguintes com vista à substituição das plantas que não vingaram. 

Na plantação inicial foram utilizadas plantas (clones) de castanheiro híbrido Colutad, 

provenientes de amontoa, com um ano de idade (Figura 4). Na retancha foi igualmente 

utilizado o clone Colutad com plantas de 2 anos. Foram colocados um tutor e uma rede 

plástica em cada planta para a sua proteção. As plantas foram regadas nos primeiros 3 anos, 

durante o período de verão, com periodicidade variável que podia atingir 15 dias. 
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Figura 4- Instalação e retancha do SD de Salgueiros. 
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Após a plantação efetuou-se o levantamento da posição de cada planta no terreno com 

auxilio de GPS (GPS Trimble Geo XT) para a elaboração do mapa relativo ao croqui do SD em 

Arcmap (Figura 5). Na Figura 6 apresenta-se o aspeto geral do SD. 

  

Figura 5- Croqui do souto demonstração de Salgueiros, Vinhais. 

  

Figura 6- Souto demonstração de Salgueiros em 2020.  

Em janeiro de 2019 foi instalada no local uma estação meteorológica (Figura 7) e em 

março do mesmo ano efetuou-se a primeira retancha das plantas que não vingaram, 

igualmente com o clone Colutad. As retanchas prolongaram-se nos anos seguintes por altura 

da primavera. 



ClimCast 

31 

 

Figura 7- Estação meteorológica no SD de Salgueiros.  

Foi feita uma análise prévia ao solo para ajustar a sua fertilidade. Com base nesta análise 

aplicou-se na plantação calcário dolomítico (2,5kg por planta) como corretivo mineral e os 

adubos Superfosfato de Cálcio 18% (1kg por planta) e Cloreto de Potássio 60% (0,25kg por 

planta) e ainda um adubo elementar azotado 20,5% (0,05kg por planta). Adicionalmente fez-

se uma aplicação foliar com Boro no início da rebentação dos castanheiros.  

A amostragem do solo para uma caracterização inicial mais completa foi realizada no mês 

maio de 2018 em diferentes profundidades (0-10 cm, 10-20 cm, 20-40 cm). Foram recolhidas 

4 amostras de terra por profundidade que, depois de secas em estufa a 45ºC, foram crivadas 

com um crivo de malha 2 mm e posteriormente analisadas em laboratório para determinação 

do carbono orgânico do solo (Corg), pH, P e K, capacidade de troca catiónica efetiva (CTCe) e 

grau de saturação de bases (GSB). Na Tabela 4 apresentam-se os resultados da análise 

química do solo referente à situação inicial. Na vegetação do subcoberto predominam as 

gramíneas. 

Tabela 4- Caracterização química inícial do solo do SD de Salgueiros, Vinhais (Diegues et al., 2019) 

Local 

Prof. pH  pH Corg P K CTCe GSB 

 (cm) (H2O) KCl (%) mg kg-1 cmolc kg-1 (%) 

S
a

lg
u

e
ir
o

s 

0-10 5,3 a 

(0,1) 

4,1 a 

(0,1) 

2,0 a 

(0,3) 

21,6 a 

(5,2) 

97,7 a 

(16,2) 

5,9 a 

(0,6) 

50,5 a 

(9,9) 

10-20 5,3 a 

(0,1) 

4,0 a 

(0,1) 

1,1 b 

(0,2) 

22,6 a 

(4,1) 

51,7 b 

(3,9) 

4,6 ab 

(0,53) 

39,3 a 

(8,1) 

20-40 5,3 a 

(0,19) 

4,0 a 

(0,08) 

1,0 b 

(0,38) 

29,6 a 

(19,8) 

47,0 b 

(4,9) 

4,2 b 

(0,37) 

39,6 a 

(11,2) 

Valores médios, erro padrão entre parêntesis; Corg, carbono orgânico; CTCe, capacidade de troca catiónica; 
GSB, grau de saturação em bases; Letras diferentes por profundidade indicam diferenças estatísticas significativas 
pelo teste de Tukey (P<0,05). 

A enxertia do souto iniciou-se em setembro de 2019 pelo método de borbulha. No souto 

foram consideradas 10 cultivares distribuídas aleatoriamente seguindo as sequências 
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apresentadas na Tabela 2. As enxertias foram repetidas nos anos seguintes até completar o 

processo com vista à reposição das falhas de enxertia. Foram mantidas 9 plantas não 

enxertadas para se poder comparar a capacidade de adaptação e produção do porta-enxerto 

Colutad como produtor direto. Na primavera seguinte procedeu-se, quando era evidente a 

rebentação da borbulha, ao corte do porta-enxerto 10 cm, aproximadamente, acima da 

enxertia (Figura 8). 

   

   

Figura 8- Enxertia do porta-enxerto Colutad no SD de Salgueiros.  

Na Figura 9 e Figura 10 são apresentadas algumas imagens do SD com 3 anos e 

demonstração da técnica de enxertia de borbulha para o público alvo. É de notar que as 

plantas não apresentam grande desenvolvimento pelo facto de terem sido sistematicamente 

rebaixadas em consequência do processo de enxertia. 
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Figura 9- Imagem geral do souto. 

  

  

Figura 10- Ação de divulgação do método de enxertia de borbulha junto do público alvo (em cima). 
Pormenor da reenxertia de um porta-enxerto Colutad realizada a cerca de 30 cm do solo com o 
método de enxertia de borbulha com gomo vivo (em baixo).  

Em julho de 2021 estavam enxertadas 84,4% das plantas vivas que se destinavam a ser 

enxertadas (exclui-se as 9 plantas Colutad que se manterão como produtoras diretas). Nesta 

fase foram contabilizadas 64% dessas plantas com rebentos de enxertia, 35 % com falha de 

enxertia e 15,5% ainda não tinham sido enxertadas por não reunirem as condições para tal 
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pelo facto de terem sido substituídas devido à mortalidade. As plantas não enxertadas e com 

falha de enxertia foram reenxertadas no início de setembro 2021 (Tabela 5). 

Tabela 5- Inventário do resultado do pegamento das enxertias e reenxertias efetuadas até 2021.  

Variedade 
Plantas 

(nº) 
Enxertias 
pegadas  

(nº) 

Reenxertias 
2022 (nº) 

Bária 9 5 4 

Amarelal 9 1 8 

Colutad 9 NE - 

Judia 9 5 4 

Cota 9 5 4 

Longal 9 6 3 

Boaventura 9 4 5 

Parede 9 4 5 

Pilonga 9 4 5 

Martaínha 9 3 6 

Colarinha 9 4 5 

Total  41 49 
NE, não enxertado 
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2.2. Souto de Parada (SD P_B) 

O Souto Demonstração (SD) de Parada, com aproximadamente 0,5 ha, foi instalado em 

abril de 2018 e integra a rede de SD do projeto GO ClimCast, financiado pelo PDR2020 e 

cofinanciado pelo FEADER, no âmbito do Portugal 2020. O souto situa-se nas imediações da 

ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ tŀǊŀŘŀΣ ŎƻƴŎŜƭƘƻ ŘŜ .ǊŀƎŀƴœŀ όпмхоуΩмнΦроέbΤ схпнΩпнΦфпέ²Σ !ƭǘƛǘǳŘŜ тпл ƳΣ 

Exposição S-SE). A precipitação média anual em Parada é da ordem de 772,7 mm. A 

temperatura média anual para a região é de 12,6ºC, a temperatura máxima absoluta é de 

39,5ºC, atingida no mês de agosto, e a mínima absoluta é de -11,6 ºC, observada no mês de 

fevereiro (IPMA I.P., 2021). Segundo a classificação de Köppen-Geiger, o clima é Temperado, 

do Tipo C, verificando-se o Subtipo Cs (Clima temperado com Verão seco), variedade Csb 

(clima temperado com Verão seco e suave). O relevo é ondulado e os solos são derivados de 
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xistos correspondentes a Leptossolos. Antes da instalação do SD o uso do solo era florestal 

com plantação de pinheiro bravo como se pode observar na Figura 11. 

 

Figura 11- Aspeto do terreno antes da instalação do souto demonstração em Salgueiros 

A instalação no SD de Parada foi efetuada à cova, com cerca de 1,5 m de lado por 1 m de 

profundidade, aberta com retroescavadora em terreno previamente ripado. A plantação foi 

efetuada em linha na curva de nível. Após a mobilização foi efetuada a piquetagem com vista 

à instalação das plantas em quincôncio com um compasso 8 x 8 m e uma linha de bordadura. 

Foram plantadas inicialmente 97 plantas.  

A retancha foi efetuada nos dois anos seguintes com vista à substituição das plantas que 

não vingaram. Na plantação inicial foram utilizadas plantas (clones) de castanheiro híbrido 

Colutad, provenientes de amontoa, com um ano de idade (Figura 12Figura 13).  

Na retancha foi igualmente utilizado o clone Colutad com plantas de 2 anos. Em cada 

planta foram colocados um tutor e uma rede plástica para a sua proteção. As plantas foram 

regadas nos primeiros 3 anos, durante o período de verão, com periodicidade variável que 

podia atingir 15 dias. 

 

   

Figura 12- Instalação do SD de Parada 
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Figura 13- Instalação e retancha do SD de Parada 

Após a plantação efetuou-se o levantamento da posição de cada planta no terreno com 

auxilio de GPS (GPS Trimble Geo XT) para a elaboração do mapa relativo ao croqui do SD em 

Arcmap (Figura 14). Na Figura 15 apresenta-se o aspeto geral do SD. 

 

Figura 14-Georreferenciação das árvores e croqui do souto demonstração de Parada, Bragança. 
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Figura 15- Souto demonstração de Salgueiros em 2022, após despedrega por trituração superficial e 
regularização do solo para instalação de pastagem.  

Em outubro de 2018 foi instalada no local uma estação metrológica (Figura 16) e em 

março do ano seguinte efetuou-se a primeira retancha das plantas que não vingaram, 

igualmente com o clone Colutad. As retanchas prolongaram-se nos anos seguintes por altura 

da primavera. 

 

Figura 16- Estação meteorológica no SD de Parada. 

Foi feita uma análise prévia ao solo para ajustar a sua fertilidade (Tabela 6 a Tabela 8). 

Com base nesta análise aplicou-se calcário dolomítico (2,5kg por planta) como corretivo 

mineral e os adubos Superfosfato de Cálcio 18% (1kg por planta), Cloreto de Potássio 60% 

(0,25kg por planta) e ainda um adubo elementar azotado 20,5% (0,05kg por planta). 

Adicionalmente fez-se uma aplicação foliar com Boro no início da rebentação dos 

castanheiros.  
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Tabela 6- Resultados das análises químicas de nutrientes minerais feitas ao solo na instalação. 

 

pH  

(H2O) 

pH 

(KCl) 
MO Fósforo Potássio Boro 

   (%) (mg P2O5 kg-1) (mg K2O kg-1) (mg B kg-1) 

Valor 5,3 4,2 4,8 7 91 --- 

Equilíbrio 

adequado 

Ácido Alto Baixo Muito baixo --- 

 

Tabela 7- Resultados das análises químicas das bases de troca feitas no SD. Cálcio (Ca), Magnésio 
(Mg), potássio (k), sódio (Na) e acidez de troca (AT).  

 
Ca Mg K Na AT CTC 

 cmolc kg-1 

Valor 2,2 0,25 0,19 0,03 0,69 3,37 

Equilíbrio 

adequado 
Baixo 

Muito 

baixo 

Muito 

Baixo 
Não limitante Médio Baixo 

 

Tabela 8- Percentagem de presença de bases troca e do alumínio de troca  

 
Ca Mg K Na 

Saturação 

bases de troca 

Valor 66 7 6 1 
20 

Equilíbrio 

adequado 
60-70 10-20 5-10 0-5 

0-10 

Limitante 

 

A amostragem do solo para uma caracterização inicial mais completa foi realizada no mês 

maio de 2018 em diferentes profundidades (0-10 cm, 10-20 cm, 20-40 cm). Foram recolhidas 

4 amostras de terra por profundidade que, depois de secas em estufa a 45ºC, foram crivadas 

com um crivo de malha 2 mm e posteriormente analisadas em laboratório para determinação 

do carbono orgânico do solo (Corg), pH, P e K, capacidade de troca catiónica efetiva (CTCe), 

grau de saturação de bases (GSB). Na Tabela 9 apresentam-se os resultados da análise 

química do solo referente à situação inicial. Na vegetação do subcoberto predomina a 

ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άƻǳǘǊŀǎέ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƛ ŀ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƘŜǊōłŎŜŀ ŜȄŎŜǘƻ ƎǊŀƳƝƴŜŀǎ Ŝ ƭŜƎǳƳƛƴƻǎŀǎΦ ! 

superfície do solo deste SD foi regularizada com auxilio de uma máquina trituradora de 

pedras na primavera de 2022 com vista à instalação de pastagem natural. 

 

Tabela 9- Caracterização química inícial do solo do SD de Parada, Bragança (Diegues et al., 2019) 
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Local 

Prof. pH  pH Corg P K CTCe GSB 

 (cm) (H2O) KCl (%) mg kg-1 cmolc kg-1 (%) 
P

a
ra

d
a 

0-10 5,5a 

(0,01) 

4,2a 

(0,01) 

1,6a 

(0,1) 

10,1 a 

(2,9) 

97,7 a 

(13,7) 

3,8 a 

(0,3) 

51,6 a 

(5,7) 

10-20 5,5 a 

(0,01) 

4,2a 

(0,01) 

1,3 a 

(0,2) 

10,0 a 

(0,6) 

98,3 a 

(11,8) 

3,7 a 

(0,7) 

43,2 a 

(4,6) 

20-40 5,4 a 

(0,2) 

4,1a 

(0,2) 

1,5 a 

(0,2) 

19,1 a 

(4,4) 

85,7 a 

(11,0) 

3,6 a 

(0,8) 

47,9 a 

(9,0) 

Valores médios, erro padrão entre parêntesis; Corg, carbono orgânico; CTCe, capacidade de troca catiónica; 
GSB, grau de saturação em bases; Letras diferentes por profundidade indicam diferenças estatísticas significativas 
pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 

A enxertia do souto iniciou-se em setembro de 2019 pelo método de borbulha. No souto 

foram consideradas 10 cultivares (mais o ColUTAD) distribuídas aleatoriamente seguindo as 

sequências apresentadas na Tabela 3. As enxertias foram repetidas nos anos seguintes até 

completar o processo com vista à reposição das falhas de enxertia. Foram mantidas 9 plantas 

não enxertadas para se poder comparar a capacidade de adaptação e produção do porta-

enxerto Colutad como produtor direto. Na Primavera seguinte procedeu-se, quando era 

evidente a rebentação da borbulha, ao corte do porta-enxerto 10 cm, aproximadamente, 

acima da enxertia (Figura 17 e Figura 18). 

 

  

Figura 17- Enxertia do porta-enxerto Colutad no SD de Parada em 2019.  
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Figura 18- Grupo participante no dia aberto sobre enxertia e aspeto de enxertias pegadas SD de 
Parada em 2019.  

Na Figura 19 e Figura 20 são apresentadas algumas imagens do SD com 3 anos e 

demonstração da técnica de enxertia de borbulha para o público alvo. É de notar que as 

plantas não apresentam grande desenvolvimento pelo facto de terem sido sistematicamente 

rebaixadas em consequência do processo de enxertia. 

 

Figura 19- Imagem geral do souto em 2020.  
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Figura 20- Ação de divulgação do método de enxertia de borbulha junto do público alvo (em cima). 
Pormenor da reenxertia de um porta-enxerto Colutad realizada a cerca de 30 cm do solo com o 
método de enxertia de borbulha com gomo vivo (em baixo).  

Em julho de 2021 estavam enxertadas 84,4% das plantas vivas que se destinavam a ser 

enxertadas (exclui-se as 9 plantas Colutad que se manterão como produtoras diretas). Nesta 

fase foram contabilizadas 64% dessas plantas com rebentos de enxertia, 35 % com falha de 

enxertia e 15,5% ainda não tinham sido enxertadas por não reunirem as condições para tal 

pelo facto de terem sido substituídas devido à mortalidade. As plantas não enxertadas e com 

falha de enxertia foram reenxertadas no início de setembro 2021 (Tabela 10). 

Tabela 10- Inventário do resultado do pegamento das enxertias e reenxertias efetuadas até 2021 
(NE, não enxertado).  

Variedade 

Plantas 
(nº) 

Enxertias 
pegadas  (nº) 

Reenxertias 
2022 (nº) 

Bária 9 5 4 

Amarelal 9 1 8 

Colutad 9 NE - 

Judia 9 5 4 

Cota 9 5 4 

Longal 9 6 3 

Boaventura 9 4 5 

Parede 9 4 5 

Pilonga 9 4 5 

Martaínha 9 3 6 

Colarinha 9 4 5 

Total  41 49 
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2.3. Souto de Carrazedo de Montenegro (SD CM_V) 

A agriFUTURO realizou a instalação do SD em Fevereiro de 2019, numa parcela cedida por 

Carlos Afonso Barreira da Costa, registada no ISIP com o nº 258510624006 (Figura 21). 

 

Figura 21ς SD Parcela nº 258510624006 ς Dt{ όпмȏооΩпмΦснΩΩb ς тȏнрΩрмΦонΩΩhύ onde está instalado 
o souto demonstração, marcada com linha vermelha tracejada.  

As atividades de plantação iniciaram com a marcação, seguida da abertura das covas (com 

uma retroescavadora), fertilização, colocação do porta-enxerto (ColUTAD) e tutores (Figura 

22, Figura 23). 

 

Figura 22ς Plantação do SD CM-Va sob a coordenação da agriFUTURO (fevereiro de 2019). 
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Figura 23- Aspeto do SD em agosto de 2019. 

A primeira enxertia foi realizada em 18/09/2019. Das 99 plantas foram enxertadas 74 

plantas, 16 estavam mortas e foram deixados 9 plantas ColUTAD por enxertar. O sucesso da 

enxertia não foi o esperado, devido essencialmente às condições meteorológicas (Figura 24).  

  

Figura 24ς Dia Aberto - 1ª enxertia do SD ς 18/09/2019.  

No ano seguinte, em 02/09/2020, foram reenxertadas 64 plantas usando a técnica da 

enxertia de borbulha, neste caso usando borbulhas com gomos verdes, designadas 

habitualmente ǇƻǊ άƎƻƳƻ ǾƛǾƻέ όFigura 25).  

Foram feitas reenxertias em setembro de 2021 em 38 castanheiros e em 23/05/2022, 20 

plantas.  

 

Figura 25ς Aspeto da enxertia realizada a 02/09/2020 
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Na Figura 26 aFigura 28 são apresentadas algumas imagens sobre o estado atual do souto 

demonstração.  

 

Figura 26- Aspeto geral do souto em julho 2022.  

  

Figura 27- Proximidade de algumas das plantas (esquerda) e castanheiro enxertado (direita) 
podendo observar-se o pormenor do sistema de tutoragem usado.  

  

Figura 28- Castanheiro enxertados, podendo observar-se a forma como os lançamento da enxertia 
estão tutorados.  
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Na Tabela 11, um inventário do estado atual da fixação do ColUTAD e respetivas enxertias. 

Dos 99 acessos (posição com castanheiro), estão 71 enxertados, aos quais acrescem 8 

castanheiros ColUTAD (não encxertados). O nível de pegamento varia entre 4 (Amarelal) e 8 

nas cultivares Bária, Judia, Boaventura, Parede e Martaínha.  

Tabela 11- Inventário das plantas com enxertias pegadas, enxertias feitas em 2021 e plantas mortas 
em outubro 2022.  

Variedade 

Plantas 
(nº) 

Enxertias 
pegadas 

(nº) 

Castanheiros  
mortos (nº) 

Reenxertias 
2022 (nº) 

Bária 9 8 1 0 

Amarelal 9 4 1 0 

ColUTAD 9 NE (8) 1 NE 

Judia 9 8 1 0 

Cota 9 7 1 0 

Longal 9 6 2 0 

Boaventura 9 8 1 0 

Parede 9 8 1 0 

Pilonga 9 7 0 2 

Martaínha 9 8 1 0 

Colarinha 9 7 1 1 

Total 99 79 11 3 

2.4. Souto de Lagoa (SD L_VPA) 

A execução do projeto decorreu normalmente desde a escolha da localização e assinatura 

do contrato de cedência, em regime de comodato, da parcela de implementação do Souto 

Demonstração (Figura 29 e Figura 30). Este souto situa-se a uma altitude média de 1050 m 

a.s.l. na freguesia de Lagoa, concelho de Vila Pouca de Aguiar.  

 

Figura 29- Localização do SD Lagoa.  

Previamente à plantação foi feita análise de solo, tendo os resultados indicado tratar-se 

de um solo ácido, com textura média, com teor médio em fósforo e potássio (Tabela 12) com 

baixo nível de bases de troca e consequentemente conteúdo em alumínio limitante (Tabela 

13 e Tabela 14). 
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Tabela 12- Resultados das análises químicas de nutrientes minerais feitas ao solo. 

 
pH água pH KCl MO Fósforo Potássio 

Boro 

   (%) (mg P2O5/kg) (mg K2O/kg) (mg B /kg) 

Valor 4,8 4,1 10,8 79 75 0,56 

Equilíbrio 

adequado 
Ácido 

Muito 

alto 

Médio Médio Baixo 

Tabela 13- Resultados das análises químicas das bases de troca feitas: Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), 
potássio (k), sódio (Na) e acidez de troca (AT) feitas ao solo. 

 
Ca Mg K Na AT 

 cmolc/kg 

Valor 3,28 0,51 0,25 0,01 1,33 

Equilíbrio 

adequado 

(%) 

Baixo 

70-80 

Baixo 

15-25 

Alto 

5-10 

Não limitante 

0-5 

Limitante 

Tabela 14- Percentagem de presença de bases troca e do alumínio de troca feitas ao solo. 

 

Saturação bases de troca 

(cmolc/kg) 
Saturação Al troca (%) 

Valor 5,38 24,7 

Equilíbrio adequado 

(%) 
Baixo 

0-10 

Limitante 

Tabela 15- Proposta de fertilização efetuada na plantação 

Fertilizante Quantidade Kg/ha Aplicação 

Calcário dolomítico 5000 Na plantação 

Superfosfato Cálcio 18% 280 Na plantação 

Cloreto Potássio 60% (1) 250 Na plantação 

Estrume (2) ---- Na plantação 

Adubo elementar azotado 

20,5% (3) 
100 Fim de Abril 

Boro (4) 1 Fim de Abril 

 

A plantação foi feita em março de 2018 (Figura 32), tendo sido feita a opção da preparação 

do solo através da abertura de covas grandes em detrimento da surriba. Como se pode 

verificar, o solo é um solo escuro, indicador de teor elevado de matéria orgânica e profundo.  
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Figura 30- Aspeto da plantação, feita com abertura de covas largas (1m x 1m x 1m) para promover 
a descompactação do solo e incorporação de fertilizantes.  

Na mesma altura foi instalada a estação meteorológica no local (Figura 31). Em outubro 

2018, pode observar-se o aspeto geral do souto, onde é sintomático o pouco 

desenvolvimento dos castanheiros (Figura 31).  

  

Figura 31- A estação meteorológica foi instalada em março 2018 (esquerda) e panorâmica do souto 
em outubro 2018 (direita).  

Devido à elevada mortalidade registada neste souto após 

a plantação, em fevereiro de 2019, foi feita uma replantação 

de 82 plantas. Na Figura 32 pode-se observar, o 

abrolhamento de um castanheiro em meados de abril.  

 

Figura 32- Aspeto de um porta-enxerto ColUTAD, plantado em 
fevereiro 2019 (retancha) a 17-04-2019.  
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Entretanto em setembro de 2019 foram feitas as primeiras enxertias neste souto. Foi 

usada a técnica da enxertia de borbulha com gomo vivo (borbulha retirada de ramo verde, 

do seu terço médio/inferior) (Figura 33 e Figura 34).  

  

Figura 33- Cartaz de divulgação do Dia Aberto (setembro 2019) sobre enxertia do castanheiro e 
momentos da do decurso da ação.  

 

Figura 34- Momentos do decurso das enxertias durante o dia aberto.  

Em 2020, os castanheiros apresentavam ainda um desenvolvimento muito pequeno, 

tendo-se registado uma mortalidade elevada de castanheiros. O coberto vegetal era 

dominado por gramíneas (Figura 35).  

 

Figura 35- Aspeto do souto em junho 2020.  
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Considerando crescimento muito limitado das plantas que se continuava a verificar neste 

souto, foi decidido durante a reunião geral de 2021, repetir as análises de solo. Foram 

colhidas duas amostras, uma correspondente ao espaço entrelinha e outra correspondente 

ao espaço junto aos castanheiros, procurando perceber qual o impacto da fertilização 

efetuada na plantação. As amostras foram colhidas a 6 setembro 2021.  

Os resultados são apresentados na Tabela 16 à Tabela 18. Conforme também se pode 

observar pelos resultados a fertilização efetuada à cova resultou numa melhoria significativa 

na fertilidade do solo.  

Tabela 16- Resultados das análises químicas de nutrientes minerais feitas ao solo na instalação na 
ǇŀǊǘŜ άƧǳƴǘƻ Łǎ ǇƭŀƴǘŀǎέΦ 

 
pH água pH KCl MO Fósforo Potássio 

Boro 

   (%) (mg P2O5/kg) (mg K2O/kg) (mg B /kg) 

Valor 5,5 4,9 8,1 178 64 0,44 

Equilíbrio 

adequado 
Ácido 

Muito 

alto 
Alto Médio Baixo 

 

Tabela 17- Resultados das análises químicas das bases de troca feitas: Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), 
potássio (k), sódio (Na) e acidez de troca (AT) ƴŀ ǇŀǊǘŜ άƧǳƴǘƻ Łǎ ǇƭŀƴǘŀǎέΦ 

 
Ca Mg K Na AT 

 cmolc/kg 

Valor 8,04 0,84 0,19 0,01 0,14 

Equilíbrio 

adequado 

(%) 

Médio 

70-80 

Baixo 

15-25 

Baixo 

5-10 

Não 

limitante 

0-5 

Não limitante 

 

Tabela 18- Percentagem de presença de bases troca e do alumínio de troca ƴŀ ǇŀǊǘŜ άƧǳƴǘƻ Łǎ 
ǇƭŀƴǘŀǎέΦ 

 

CTC efetiva 

(cmolc kg-1) 

Saturação Al troca 

(%) 

Valor 9,22 1,5 

Equilíbrio adequado Médio 
0-10 

Não limitante 

 

No souto demonstração de Lagoa, no início de Março 2020 procedeu-se à substituição de 

66 plantas mortas (Figura 36).  
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Figura 36- Retanha, março 2020 

Na Figura 37 são apresentadas algumas imagens sobre o estado do souto demonstração 

em julho 2021, após um trator com capinadeira ter destroçado a vegetação seca da 

entrelinha. Posteriormente procedeu-se à limpeza da linha manualmente, bem como à 

abertura das caldeiras para se efetuarem as regas. 

  

Figura 37- Imagem geral do souto em julho 2021.  

Em 2021 fez o inventário das enxertias pegadas e não pegadas de forma a ser feito o 

planeamento da reenxertia. A equipa da Serviruri visitou o SD no dia 30-08-2021 para fazer 

a reenxertia nas situações em que estas não pegaram, ou fazer a primeira enxertias nos novos 

castanheiros entretanto plantados. Foram enxertados/reenxertados 24 castanheiros (Figura 

38).  

  
Figura 38- Reenxertia de um porta-enxerto ColUTAD, tipo gomo vivo, realizada a cerca de 30 cm do 

solo em agosto 2021.  
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Em 2022, continuamos a insistir na replantação das plantas mortas e a fazer reenxertias. 

O desenvolvimento dos castanheiros é bastante pequeno, sintomático de que as condições 

climáticas em que este souto se encontra poderão não ser as mais recomendadas para a 

utilização deste porta-enxerto (Figura 39). 

  

Figura 39- Imagem do souto em junho de 2022 e pormenor de enxertia de borbulha em estado 
dormente.  

Os resultados apresentados na Tabela 19 são bem sintomáticos da dificuldade sentida 

pelo consórcio para a instalação deste souto demonstração. Estão atualmente fixados 65 

castanheiros ColUTAD, mas apenas 2 enxertados.  

Tabela 19- Inventário das plantas com enxertias pegadas, enxertias feitas em 2021 e plantas mortas.  

Variedade 

Plantas 
(nº) 

Enxertias 
pegadas 

(nº) 

Castanheiros  
mortos (nº) 

Reenxertias 
2021 (nº) 

Bária 9  3  

Amarelal 9  1  

Colutad 9 NE 5 NE 

Judia 9  4 4 

Cota 9  1  

Longal 9  2 7 

Boaventura 9  3  

Parede 9  3  

Pilonga 9 1 4 4 

Martaínha 9  3 5 

Colarinha 9 1 3 4 

Total 97  32  24 
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2.5. Souto de Refoios do Lima (SD RL_PL) 

A instalação do Souto Demonstração de Refoios do Lima ocorreu nos finais de abril de 

2018 em terrenos do Campus da Escola Superior Agraria de Ponte de Lima ς IPVC (Figura 40) 

localizada em Refoios do Lima, Ponte de Lima. .  

 

Figura 40- Localização do SD Refoios do Lima.  

A plantação foi realizada em março de 2018. A preparação do terreno para a plantação, 

foi feita com abertura de covas largas, que substituíram a surriba. A plantação foi feita com 

a colaboração de alunos da ESAPL (Figura 41). 

 

 

Figura 41- Aspeto geral do terreno no momenta da plantação e do grupo de alunos que participou 
na plantação.  

O sucesso da plantação neste primeiro ano foi muito baixo. Morreram 92 plantas das 99 

plantadas. Foram feitas as replantações (92 plantas) no início de 2019 e novamente em 2020 

(41 plantas).  

Em 2021, foram feitas as primeiras enxertias (Figura 42).  
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Figura 42- Aspeto geral do Souto demonstração em dezembro 2021.  

2.6. Souto de Penela da Beira (SD PB_P) 

terreno cedido pela Junta de Freguesia de Penela da Beira (Figura 43). Na imagem está 

assinalada a localização das plantas.  Na Figura 44 Figura 49 pode ver-se a condição do 

terreno antes da plantação. 

 

Figura 43- Localização do SD de Penela da Beira, com a referenciação dos castanheiros. 

  

Figura 44- Aspeto do terreno antes da plantação (esquerda) e vista aérea do terreno (direita).  
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Previamente à plantação, foram colhidas amostras de solo e feitas análises químicas a fim 

de determinar o grau de fertilidade do solo e as necessidades de correção (Tabela 20 a Tabela 

23).  

Tabela 20- Resultados das análises químicas de nutrientes minerais feitas ao solo na instalação. 

 
pH água 

pH 

KCl 
MO Fósforo Potássio 

Boro 

   (%) (mg P2O5/kg) (mg K2O/kg) mg B /kg) 

Valor 5,3 4,4 6,4 45 19 0,66 

Equilíbrio 

adequado 

Ácido Alto Baixo Muito baixo Médio 

Tabela 21- Resultados das análises químicas das bases de troca feitas na parcela em 2012 e 2015. 
Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), potássio (k), sódio (Na) e acidez de troca (AT).  

 
Ca Mg K Na AT 

 cmolc/kg 

 2,8 0,29 0,05 0,10 0,63 

 Baixo 
Muito 

baixo 

Muito 

Baixo 
Não limitante Médio 

Tabela 22- Percentagem de presença de bases troca e do alumínio de troca  

 
Ca Mg K Na Saturação bases 

de troca 

Valor (%) 72 8 1 3 16 

Equilíbrio 

adequado (%) 

60-70 10-20 5-10 0-5 0-10 

Não limitante 

Tabela 23- Proposta de fertilização efetuada na plantação  

Fertilizante 

Quantidade 

(Kg/planta) 

Quantidade 

(Kg para 99 plantas) 
Aplicação 

Calcário dolomítico 4 400 Na plantação 

Superfosfato Cálcio 18% 1,5 150 Na plantação 

Cloreto Potássio 60% (1) 0,5 50 Na plantação 

Estrume (2) 4 400 Na plantação 

Adubo elementar azotado 

20,5% (3) 
0,05 5 Fim de Abril 

Borax (4) 0,05 5 Fim de Abril 

Adubo elementar azotado 

20,5% (5)  
0,05 5 Fim de Setembro 
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A preparação do terreno foi feita por surriba, seguindo-se a marcação dos locais de 

plantação (piquetagem) (Figura 45). A abertura das covas de plantação foi feita com um 

trator de rastos (Figura 46). Após a plantação manual de 99 castanheiros foi feita uma 

caldeira em cada planta, e fez-se a ablação da vareta do castanheiro a cerca de 60 cm do solo 

(Figura 47). Nesta altura foi também instalada a estação meteorológica (Figura 48). 

  

Figura 45- Aspeto do terreno após a realização da surriba (esquerda) e momento da realização da 
piquetagem (direita). 

  

Figura 46- Abertura de covas para a realização da plantação.  

   

Figura 47- Aspeto de um dos castanheiros plantados, com a respetiva caldeira para realização rega 
pós-plantação, salientando-se também o corte da vareta principal a 60 cm do solo (esquerda) e 
aspeto de um castanheiro em junho 2018 (direita).  
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Figura 48- Estação meteorológica instalada no souto demonstração de Penela da Beira 

No final de 2018, havia ainda 33 castanheiros mortos (33%), pelo que em dezembro 2018, 

procedeu-se à retancha (Figura 49), tendo-se optado por proceder à inoculação dos 

castanheiros com inóculo de micorrizas pioneiras (Figura 50). 

  

   

Figura 49- Grupo de alunos do IPV que participou na retancha, podendo observar-se um dos 
castanheiros plantados, planta ColUTAD (de natureza clonal) propagado por amontoa.  
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Figura 50- Nesta replantação, o sistema radicular dos castanheiros foi inoculado com uma mistura 
de micorrizas pioneiras.  

Na Figura 51 pode observar-se o aspeto do souto, 8 meses após a plantação (outubro 

2018), notando-se um bom desenvolvimento nos castanheiros que sobreviveram.  

 

Figura 51- Aspeto do souto em outubro 2018.  

Em 19 de setembro de 2019, foi organizado um dia aberto para realizar a enxertia deste 

souto. A operação foi feita pela equipa da Serviruri. A técnica usada foi de borbulha, com o 

material vegetal retirado dos ramos em crescimento do ano de cada uma das variedades em 

estudo (Figura 52 a Figura 54).  

  

Figura 52- Cartaz do dia aberto para realizar a enxertia e do grupo de participantes.  
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Figura 53- Aspeto geral do souto e do grupo de participantes no dia aberto da Enxertia.  

  

  

  

Figura 54- 9ǘŀǇŀǎ ŘŜ ŜȄŜŎǳœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ŜƴȄŜǊǘƛŀ ǇŜƭŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ŘŜ ōƻǊōǳƭƘŀ ŎƻƳ ƎƻƳƻ άǾƛǾƻέΣ ŜƳ нлмфΦ  

Na Figura 55 pode ser observado por vista aérea  o estado do SD, em 2020. 



ClimCast 

59 

 

Figura 55- Aspeto geral do souto em 2020.  

Em setembro de 2020 foram feitas reenxertias das plantas que não vingaram. Na  Figura 

56 mostra-se o estado de um enxerto antes a após a enxertia pela técnica de borbulha, em 

2020. Na Figura 57 pode ver-se o estado de desenvolvimento, de um desdes enxerto, 

registado em 2021. 

           

Figura 56- Enxertia de um porta-ŜƴȄŜǊǘƻ /ƻƭ¦¢!5Σ ǇŜƭŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ŘŜ ōƻǊōǳƭƘŀ ŎƻƳ ƎƻƳƻ άǾƛǾƻέ 
realizada em 2020 (esquerda)  

 

Figura 57- Aspeto de uma planta enxertada em setembro 2020, registada em julho de 2021.  
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De forma a completar as enxertias não pegadas em 2020, em agosto de 2021, foram 

efetuadas novas 43 reenxertias. As variedades enxertadas estão descritas na Tabela 24. 

Tabela 24- Registo das reenxertias feitas em 2021, enxertos pegados e plantas mortas, por 
variedade,.  

Variedade 

Plantas 
(nº) 

Enxertias pegadas 
(nº) 

Castanheiros  
mortos (nº) 

Reenxertias 
2021 (nº) 

Bária 9 2   

Amarelal 9 1  7 

Colutad 9 NE 2 NE 

Judia 9 2  7 

Cota 9  1  

Longal 9 3 1 5 

Boaventura 9 1 2 6 

Parede 9 1 3  

Pilonga 9   8 

Martaínha 9 2 3 4 

Colarinha 9 2 1 6 

Total 97 14 13 43 

2.7. Souto de Marvão (SD PE_M) 

2.7.1. Plano de instalação 

O souto de demonstração (SD) de Porto de Espada foi instalado pelo Município de Marvão 

com a supervisão do IPCB. O mapa de localização do referido SD pode observar-se na Figura 

58. A Figura 59 mostra um maior detalhe da parcela, que tem uma área total de cerca de 

4500 m2 dividida em dois patamares com um talude de cerca de 1,5 metros (na vertical). 

 

 

Figura 58ς Localização do SD Porta da Espada (Fonte: adaptado de Google) 
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Figura 59ς Aspeto geral da parcela antes da plantação (Fonte: adaptado de Google) 

Devido à menor área efetiva da parcela (relativamente à informação veiculada 

previamente, que seria de cerca de 1 ha), o plano de plantação foi adaptado à nova realidade, 

pelo que o compasso de plantação foi de 6,5 m de distância entre árvores, distribuídas em 

quincôncio. Refira-se que o plano de plantação, previamente estabelecido (para todos os SD), 

era de 8 m de distância entre árvores. Na sequência dos ajustes efetuados, a Figura 60 mostra 

a disposição das plantas no terreno, ficando 4 linhas no patamar inferior e 5 linhas no 

superior. De referir que, mais tarde, se decidiu substituir a cultivar Negral pela cultivar Bária. 

A mesma Figura mostra também o local onde se instalou a estação meteorológica automática 

(EMA). 

 

Figura 60ς Croqui do SD com a distribuição das plantas no terreno. 

Tendo por objetivo a determinação da fertilização de fundo, realizou-se uma amostra do 

solo para análise, em março de 2018, cujos resultados se apresentam na Figura 61. Os 

resultados das análises mostram um solo de textura média, com moderada acidez para o 

castanheiro (pH adequado deve estar entre 6-6,5), mas com teores extremamente baixos em 

fósforo e potássio (deve conter 150 mg.Kg-1 de cada nutriente). Também o teor de matéria 
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orgânica é muito baixo, recomendando-se valores de cerca de 3,5%. O teor de B é igualmente 

baixo, devendo-se fazer uma correção na Primavera.   

 

Figura 61ς Excerto do boletim de análise emitido pelo Laboratório de Solos e fertilidade da 
ESACB/IPCB. 

2.7.2. Plantação 

Devido a alguns problemas relacionadas com a disponibilização do terreno e com a 

preparação do solo, as atividades de plantação (do porta-enxerto ColUTAD) iniciaram-se 

apenas em 2019. Previamente à plantação, procedeu-se à marcação do terreno com estacas, 

de acordo com a distribuição das plantas e tal como se pode observar no croqui da Figura 60.  

Nos dias 18 e 19 de março efetuou-se a abertura das covas de grandes dimensões (cerca 

de 2,5 × 2,5 m) com uma retroescavadora, com vista à mobilização do solo em profundidade 

(cerca de 1 m) e aplicação da fertilização de fundo. Antes da abertura da cova, houve o 
















































































































































































































































































































































